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Este estudo analisa o  regime de temperaturas registradas no verão 2000-01 na Estação
Antártica Cmte. Ferraz (EACF, 62o05’S/58o24’W) no contexto dos dados locais referentes
aos anos de 1986 a 2001. Foram utilizados dados da estação meteorológica da EACF,
mantida pelo Projeto Meteorologia, do Proantar/Cnpq. Constatou-se que no período
dezembro/2000 a março/2001 as temperaturas médias do ar à superfície (1,5 m)
estiveram abaixo da média, e as reduções variaram de 0,7oC em janeiro/01 a 1,7oC em
fevereiro/01. As médias das mínimas e das máximas também apresentaram reduções no
período, sendo a mais intensa, de 2,3oC para as máximas em dezembro/00. As
temperaturas do solo a 5 cm de profundidade também apresentaram diminuição, porém
maior que no caso do ar, pois o solo permaneceu mais tempo recoberto por neve: 3,2oC
foi a maior diferença em relação às médias anteriores, para  fevereiro/01. Do ponto de
vista sinótico, notou-se em relação aos períodos similares anteriores, maior predomínio
de ventos de Leste a Sudoeste, e portanto originários das regiões mais frias; em
particular, a circulação vinda do Mar de Weddell, devido aos centros de baixa pressão a
norte e nordeste da EACF, afetou as Ilhas Shetlands do Sul de maneira mais constante,
resultando também em precipitação sólida mais intensa e duradoura. Desta maneira, as
dificuldades operacionais de campo vivenciadas pelos integrantes da Operação Antártica
XIX encontra correspondência nos dados meteorológicos, os quais indicaram este como
o verão o mais frio dos últimos nove anos na EACF.
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